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O DIA DE AMANHA. 


Ha-na historia povos que se caracteri- 
a vida economica, 


P j 
das finanças publicas 
sões industrises q. 
trophes. ue 
ah Egondos, a misaria e o indilleren- 
tismo são n lepra incuravel do corpo social. 

“Às nações que se inscreveram na pri- 
dos annnes da civilisação mo- 
iram um, nem outro systema, 
! va deve ser 


jo vernO OU 0 Se- 
do. publica 


opinião, ella deve 


ão 


, eia da 


DARLO pc go Ep 
ge estadarmios os factos. mais import 
tes da vila economica ranç' 
Bretanha, havemos Ee vêr a fiel observa 
regra que pontada, b 
a ineo cade “sem demorase 
trocessos prejudicises, no caminho da 
peridade de qualquer nação por ontros 
que não sejam os d'esse systema. 
Não se pense que taes meios dependem 
so mento do governo, porque da- 
pendem do todas nação s que se devam 
applicar. stera so 
“O governo não é sendo um ecco, uma 
cópis, um reflexo do caracter nacional. 

* Partindo d'estas considerações para av 
rigasrmos as causas da indecisão do nosso 
caminhar nos melhoramentos publicos, não 
podêmos “afferir a nossa indole por nenhum 
E que mencionamos. 

Não nos perdem os impetos e não de- 
finhamos na inercia, mas o nosso movimento 
civilisador é intermitente, 

“Ha umquerto de seculo, a situação eco- 
nômica do Portugal apresenta consideraveis 
differenças à favor da civilisação em todas 
os suas relações. 

“A instrueção publica é mais generica. 

"As distineções das classes estão mais 
apagadas no mappa do viver social. k 

As instituições de beneficencia e o amor 
so estudo a atra “desenivolvimiento 


cultivados e augmentamos a produetibidade 
do sólo e a variedade dos'seus productos. 

Demos impulso á industria fabril. 

Augmentamos ss nossas relações com- 
mercises'com as colonias, e, se não abrimos 
uma epocha de espantosa florescencia para 
O commercio externo, conseguimos, ao menos, 
suspender a decadencia, começada em epo- 
cha anterior. aaa 

Construimos estradas e caminhos de ferro. 

Fandamos alguas estabelecimentos de 
credito. 

No quarto de seculo em que tudo isto 
su passou, fomos algumas vezes visilados pe- 
la guerra, nos dissensões civis, e pelas epi- 
demias, não só na população, mas tambem 
nos fructos da terra. 

Vista a medalha por este Indo, somos 
um grande povo e uma nação que não pen-! 
sa, que não cuida senão nos meios de me- 
Jhorar as suas condições moraes e physicas! 

Estas cordas cívicas, de um orgulho des- 
culpavel, murcham alguma cousa, Quando se 
olha para o verso da medalha onde está com- 
memorada a nossa historia contemporanea, 

- Todos esses feitos que a frente nos re- 
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A. À, TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 
(Continuado do n.º 78.) 
xIv 
“Madrid 1.º de abril de 1861, 


“O palacio de Relta é nos arrabaldes da 
cidade; porém, como a área de Madrid é 
mui pequena sociedade da condessa vai 
alli com tanta facilidade como se ella habi- 
tasse o palacio de Onhate, na calle Mayor, 
Ou a casa do msrquez de Casa-Riera, na 
calle de Alcalá. 
E' um palacio, como a maior parta dos 
de Madrid, sem ornatos exteriores. Como a 
pedra 6 mui cora ou quasi sa púde dizer 
que falta, os bespanhoes preferem a simpli- 
cidade architectonica áquellas columnas a 
ari de caliça com que Londres se quer 
dar ares athenienses e romanos. A maior 
K | dos palacios de Madrid, excepto o da 
ainha, o de Liria, que pertence ao duque 
de Alba, e alguns ontros, são vastos casa- 
rões chitectara de especie alguma. 
A fachada do palacio de Relta apresenta 
vm só endar com quinze sacadas. A do meio 
É maior que as outras, tem uma varanda de 
pedra com balsustres e como que sustenta 
as ermas dos Reltas, que cortam a corni- 
- gem é servem de remate ao edificio, ficando 
- O escudo inteiro superior ao telhado. As car- 


[autos conclusos. 


nefasta, a indecisão precaria, que nem adianta, 


eferidos annuncios, do sexericio de 25 


UNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linh: 


a, 40 réis — repetidos 20 réis — amx 
por cento — Qua 


corda, bem observados, estão incompletos , 
apresentam lacunas importantes ms serie de 
actos que os devia harmonisar e em algum 
caso justificar. 

É" o verso da medalha que devemos of- 
ferecer como lição ao futuro, e antes d'elle 
a nós mesmo, . 

Está despido de ornatos e de desenhos, 
uma só palavra resume todo à sua impor- 
tante significação, mas parece uma adver- 
teneis da sabedoria, cahida do livro do Rei 
Propbeta, porque atttabiu a si a origem de 
todas as dificuldades, de todos os embara- 
qns que nos relardam para sermos dignos ir- 
mãos dos povos que disfructam as vanta- 
gens completas da civilisação moderna. 

* A'manhã 6 a palavra fatidica que nos 
revela a causa de muitas situações desconhe- 
cidas, de muitos factos que lamentamos ou 
que nos surprebendem. 7 

Não nos tem. faltado a iniciativa de mui- 
tas ideias para completarmos o que nos falta 

Temos o moio de as avaliar na liberda- 
de da imprensa o da tribuna, mas instaura- 
do o processo para approval-o ou rejeital-o 
esperamos prlo dia seguinte áquelle em que 
o tribunal da opinião publica, nos manda os 


ani dúvida 


Este dia é o dmanhã 


nem atrasa, que demora, perde e mala ás 
vezes, mas em agonia de annos, em vez de 
um paroxismo de momentos, 


Snria extenso.0 inventório das questões 


r trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franci 


uNcIOS DA DK Navios, cada vez, 120 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA 


18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre — Numeno avoLso 40 réis—No mesmo 
) réis—0s annuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 25 por 
Iquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente— Escripto mandado é reascção, seja ou não publicado 


mettendo-lhes o deernto de 30 de marçojguintes confrarias, a saber: Nossa SenhorajLuzia da Sé Cathedral do Porto, e Senhora 


parstorios, que à lei lhes incumbe, para que 
possa ter logar a eleição geral de deputados 
ás côrtes, convocadas para o dia 20 de 
maio proximo futuro. 

Aos administradores dos concelhos de 
Amarante, Marco de Canavezes, Santo Thyr- 
so e 3.º bairro d'esta cidade foram remel- 
tidos, competentemente approvados, os orça- 
mentos das juntas de parochia de Lufrei , 
Rebordello, Pendurada, Agrela e Vi nho, 
pertencentes ao futuro anno economico , e 
de S. João da Foz do Douro, relativo ao 
anno actual; e aos respectivos administra- 
ilores tambem se envisram as posturas das 
camaras municipaes, concernentes á derrama 
sobre os parochinnos das freguezias de Pa- 
ranhos, Rio Tinto e Sequeiró, constante 
dos orçamentos das juntas de parochia das 
ditas freguezias. 

Tendo a junta geral do districto repar- 
ido pelos concelhos os contingentes da con- 
tribuição predial e pessoal, relativos ao pre- 
sente anno de 1841, foram envisdas aos ad- 
ministradores cópias dos mappas da reparti- 
ção das contribuições, com os. exemplares, 
das cartas de lei de 30 de julho de 1860, 
para darem cumprimento so que lhes incum- 
bem as instrucções regulamentares de 7 cs 
agosto e 12 d'outubro do mesmo anno. 

OCCORRENCIAS. 

No dia 22 de março foi capturado por 
ordem do administrador do concelho de Gon- 


economicas que esperam pelo dia-de áma- 
nhã, quo a ello devem a paralisação em que 
os vêmos. 


domar e enviado so juizo do 1.º districto 
criminal Francisco Vieira da Silva, residente 
na freguezia de Melres, por se haver verificado 


ultimo, a fim de procederem aos trabalhos pre- 


da Rozario, de freguezia de Unhão, no con 
celho de Felgueiras— Santissimo Sacramento 
da freguezia de 


Santa Marinha de Villa Nova de Gaya — e Al- 
mas, da freguezia de Gondar, no concelho 
de Amarante. R 

Do mesmo modo approvou a postora da 
exc.”º camara municipal do Porto, autho- 
risando a junta de parochin de Paranhos a 
lançar a derrama de 598350 réis para oc- 
correr ás despezas voltadas no orçamento pa- 
rochial do anno economico actual; a pos- 
tura da camara municipal de Sento Thyrso, 
pela qual é authorissda a junta de parochia 
de Sequeiró a lançar a derrama de 278490 
réis para necorrer ás despezas do seu or- 
camento d'este annp ; e a postura da camara 
municipal de Gondomar, authorisando a junta 
«le parochia de Rio Tinto a lançar a derrama 
de 1138600 réis para as despezas votadas 
no orçamento de 1859 a 1 
Autharisou a camara municipal do Porto 
a levar a efleito a concessão de uma porção 
de terreno no cemiterio do Prado do Re- 
pouso, c mprebendendo 373 centimetros de 
comprido, ou 15 palmose 2º 64 centimetros, 
ou 12 palmos de largura, requerido por João 
Luiz de Oliveira Azevedo, para alli mandar 
construir um jazigo de familia, mediante a 
retri 


Ordenon que baixasse á camara muni- 
cipal da Povoa de Varzim a postura da mes 
ma camara, alterando o artigo 2.º e seus 
paragraphos do regulamento de policia do 
referido concelho, a fim de ser reformado nos 


“Lembrando algumas das mais momen-|ter sido elle o author: do- assassinato com-jtermos indicados pelo tribunal, 


tosas, com 
respeito, o 
- Teem esperado, entre outras provisões 
legses, pelo dia de manhã. 
A instrução elementar, 
O commercio dos vinhos, 
A reforma hypothecaria, sa 
do imposto di- 


provaremos » que pensamos a tal 


A organisação completa 
recto é indirecto, 

A regeneração colonial, Pe é 

A reorganisação do serviço publico em 
relação aos methodos que, diminuindo o fune- 
cionalismo , lhe sugmentem a paga e pro- 
movam o melhorsmento da administra 
publica, : ri, 

| Se fôra possivel supprimir um anno. 
apenas, na vida publica— o dis de dmanhã 
— para euidarmos dos negocios do reino, 
todos esses problemas é muitos outros fica- 
vam resolvidos dentro do praso. 

“E uma sta feils ao paiz. 

* Os que » approvam, cominhem; os que 
a rejeitam, fiquem onde estão, que não sn- 
dam, nem desandom. 

Parece-nos que os votantes não devem 
faltar, porque a questão talvez seja de vida 
ou de morte, não para elles, mas para o 
paiz, porque a mesma historia com que abri- 
mos este artigo nos ensina que as nações 
morrem, deixando os povos vivos... mas 
escravos. 


————— 
BOLETIM DO GOVERNO CIVIL 


DO DIA 6 DE ABRIL. 

ACTOS EMANADOS. 
5 do corrente foi aflizado no go- 
l o editel com o recenseamento 
dos subditos britannicos nas circumstancias 
de serem jurados do jury mixto em confor- 
midade das leis de 21 de julho de 1855, 
12 de março de 1845 e decreto de 27 do 
dito mez e anno, a fim de serem recebidas 
as reclamações no praso lega! de dez dias 
improrogaveis, contados da data da afliza- 
ção. 


Expediu-se circular ás camaras e admi- 
nistradores dos concelhos do districlo, re- 


it 


da rua. A alguns passos de distancia, co- 
meça o primeiro lanço de escadaria, que 
acaba no segundo patamar, d'onde dous ou- 
tros lanços dão entrada para as salas. 

Grandes candelabros de bronze com glo- 
bos opacos ornados com as armas coloridas 
dos Reltas preparam os olhos de quem 'en- 
tra para supportar a grande quantidade de 
luz que irradiso lustredo centro da escada, 
o qual faria inveja mesmo ao do Theatro 
Real. Um tapete riquissimo cobre todos os 
degraus da escada, cujo corrimão é de vel- 
ludo carmezim. As janellas, que de dia dão 
luz á escada, teem transparentes com as ar- 
mas da familia, que tambem se avistam no 
tecto, sustentadas por dous genios e pinta- 
das a fresco por mão muis sabedora dos se- 
gredos de Albert Durer que respeitadora das 
tradições da eschola nacional. 

Subimus as escadas por entra numero- 
sos criados vestidos de hibré azul clara com 
agulhetas de seda côr de laranja presas no 
hombro por um broche de prata com as res- 
pectivas armas. Em Hespanha, o gôsto he- 
raldico está arreigadissimo. Neste ponto, os 
nossos visinhos são mui pouco sobrios. 

Na primeira sala estão os retratos de 
familia em corpo inteiro, entre os quaes ha 
dous do Velasques. Aosdous lados da grande 
sacada do centro estão os retratos de Fer- 
nando 1, rei de Castela, e de sua mulher 
D. Sancha de Leão, de cujo infeliz filho D. 
Garcia, rei da Galliza, a familia de Relta 
pretende descender, 

A estatua d'este principe desditoso, des- 
thronado pelos seus vassallos e encarcerado 
até morrer por seu irmão D. Affonso VI, 


mettido em a noite de 24 de dezembro ul- 
timo na pessoa de José Pinto, da mesma fre- 
guezin. a 

Na madrugada do dia 24 do mesmo mez 
de março foi preso em Vallongo Antonio 
Pinto Manso, marchante , que se achava 
culpado pelo crime ds ferimento grave fei- 
to 8 outro marchante, na dity villa, 


le Goudar, concelho d'Amatante, uma 
tentativa de homicidio- por meio de figos 
envenenados , ministrados por um rapaz de 
menor idade, filho de Luiz Ribeiro, mo- 
leiro, da dita freguezia, a Antonio de Campos, 
tambem moleiro, da mesma freguezia, o qual 
esteve em perigo de vida. 

Por causa d'este facto criminoso proce- 
deu-se no competente auto de investigação, 
que se remetteu ao poder judicial. 

Em a noite de 29 de março findo in- 
cendivu-se, sem saber-se por que modo, uma 
porção de phosphoros, que se achavam de-| 
positados em uma barraco, existente nas Li 
zeiras das casas com os n.ºº 334 e 396 da rua 
de S. Roque da Lameira, ficando queimada. 
Calcula-se em oitenta mil réis o prejuizo cau-| 
sado. 

Pelas 3 horas-da tarde do 1.º deste 
mez apparêceu suicidado na hospedaria de 
José Lourenço, na Praça de Carlos Alberto, 
um individuo des immediações de Amarante, 
por nome Theotonio José Ferreira da Silva, 
que se achava alli hospedado desde o dia 24 
de março ultimo, 

Apesar de se ter verificado que não re- 
sulta criminalidade da parte d'alguem deu-se 
parte ao respectivo juizo para os efeitos legaes 
Pela meia noite do dia 4 do corrente 
deram as torres signaes de incendio na fre- 
guezia do Victoria e teve logar no armazem 
de fazendas de Neves & C.º, sito na calçada 
dos Clerigos; mas foi de prompto apagado 
sem serem necessarios os soecorros publicos: 
calcula-se o prejuizo em 3008000 réis. 

CONSELHO DE DISTRICTO. 

O conselho do districto, em sessão de 
21 de março ultimo, approvou consultiva- 
mente os orçamentos da receita e despeza, 
relativos ao actual anno economico, das se- 
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e algemas nos pulsos. E'uma obra moderna 
feitaem Pariz sob a direcção de Barbedienne, 
Nas janellas cortinas de velludo carmezim 
com franjas da mesma côr. Reposteiros iguses 
com as armas bordadas a prata, No tecto 
pinturas a fresco, representando quatro sce- 
nas memoraveis da vida de D. Garcia. 

Para o direita d'esta sala estão os 'sa- 
lões destinados para as grandes recepções e 
para a esquerda os chamados quartos da 
snr.º condessa, de que se contentariao mais 
rico fidalgo francez para dar bailes e festas 
esplendidas. Nestes recebia n'essa noite a 
condessa como se fosse uma reunião intima. 

Atravessam s duas salas por entre dif- 
ferentes homens da sociedado madrilena, a 
quem as senhoras fallaram e deram a mão 
com a familiaridade bespanhola, que sabe 
conciliar o bom tracto e as maneiras affa- 
veis com a dignidade e respeito de sie dos 
outros. 

Na terceira sala encontramos a condessa, 
em pé, conversando em um grupo de se- 
nhoras e homens. Depois dos cumprimentos 
das senhoras, chegou-me a vez de apresentar 
os meus respeitos á dona da casa. 

— Ora bem vindo seja, snr. portuguez. 
Estava com receio de que não acompanhasse 
o seu general. Olhe que' logo hei-de apre- 
sental-o a meu tio. Elle foi fumar para a 
bibliotheca e fallar da brialha de Baylen com 
"lons velhos generses. Tem para uma hora 
com à tal batalha de Baylen, seeu lhe não 
apparecer lá como B'iicher em Waterloo para 
dar cabo da conversação. 

Agradeci com duas phrases banses, como 
é de uso n'estes casos, e, deixando a condessa 


is ao rez com uma longa tunics, a cabeça descoberta 


cheis de senhoras e pouco povoada d 


Authorisou a camara municipal do con- 
celho de Louzada a lavar a effeito o aforamento 
do terreno publico, requerido por José Peixoto 
e mulher, da cidade do Porto—a camara mu- 
nicipal do Porto a levar a effeito o aforamen- 
to de terreno pablico, no largo do Correio, 
requerido por João Manoel Gonçalves Gui- 
marães—e a camara municipal de Louza- 


Tambem no mesmo dia houve na fre-|da a efectuar o aforamento de lerreno sito |jazigo de familia a D. Maria do Nascimento Frini 


na serra de Santa Eulalia, da freguezia de 
Christellos, requerido por D. Margarida Pei- 
xoto de Souza Villas Bôas. 

Ordenou que baixasse á camara muni- 
cipal de Vallongo o processo de aforamen- 
to de terreno publico, nn freguezia de So 
brado, requerido por Manoel Ferreira Pires 
de Amorim, a fim de serem pagos os. respe- 
etivos direitos de mercê. 

Deu provimento no processo de recurso 
n.º 1070 interposto da camara municipal do 
Porto por Urbano José dos Santos. 

Julgou e approvou a conta da gerencia 


da camara municipal de Amarante, relativa 


ao anno economico de 1859 a 1860. 
Julgou e approvou as contas das seguin- 
tes confrarias, a saber: 
Confraria do Santissimo Sacramento da 
freguez'a de Santa Marinha de Gaya — Do Po- 
vo e Almas da freguezia de S. João da Foz 
do Douro — Do Senhor da freguezia de Bor- 
ba de Godim, no concelho de Felgueiras — 
De Nossa Senhora da Conceição, erecia na 
igreja do extincto convento de S. Francisco 
do Porto — Do Sanlissimo Sacrarento da 
freguezia de Louredo, no concelho de Paredes 
— Do Santíssimo Sacramento da freguezia de 
Lordello, no concelho de Paredes — Das Al- 
mas da freguezia de Lordello, no concelho 
de Paredes — Do Santissimo Sacramento da 
freguezia de Villela, no concelho de Paredes, 
Ordenou qua se exigissem dos respecli- 
vos mezarios diversos esclarecimentos neces- 
sarios para O julgamento das contas relati- 
vas ás seguintes confrarias, a saber : 
Santíssimo Sacramento da freguezia de 
Louzedo — Almas da [reguezia de Santo Es- 
tevão de Villela, ambas do concelho de Fel- 
gueiras — Santissimo Sacramento da fregue- 
zia de S. João da Foz do Douro — Santa 
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sacas pretas. Eu estou convencido que o vicio 
de fumar, o habito de conversar em consas 
pouco decentes com phrase digna d'ellas e o 
costúme de achar confôrio em se deitar em 
uma cadeira pondo os pés na meza mais pro- 
xima, hão-de a final separar inteiramente os 
dous setos e tornar impossivel a conviven- 
cia delicada e elegante. 

Logo á entrada d'esta sala estava a se- 
nhorita de Relta com duas ou tres amigas da 
mesma idade. O barão e um addido de le- 
gação desempenhavam os deveres da sua ida- 
de e estado, entretendo a conversação com as 
polhitas, que assim se chsma em Hespanha 
não só ás frangainhas, mas tambem ás rapa- 
rigas solteiros. Os homens são polhos, em 
quanto a idade os não transforma em gallos 
A Pepita de Lovgra veio augmentar este 
grupo Mad. de Landstein, depois de ter dado 
a Margorida de Relta o competente asculo, 
que no mundo tantas vezes é osculo de Judas, 
foi colocar-se a uma certa distancia perto de 
uma outra conhecida sua. Esta posição pa- 
receu-me estrategia, porque flanqueava o 
barão nas operações do assedio de Margarida. 
D. Julio aproximou-se da sua suspirada noiva 
e foi acolhido com particular distincção, na 
qual, todavia, sobresahia um certo constrangi- 
mento, que pareceria limidez e pudor a quem 
não soubesse o que era. 

Como á nossa chegada se desfez o grupo 
das polhitas, o barão levantou-se, e, em quanto 
as senhoras se fallavam, veio com rosto pra- 
zenteiro e phisionomia desconfiada apertar a 
mão de D. Julio e a minha. O instincto di- 
zia-lhe que a gente recom-chegada lhe era 
adversa, e este aperto de mão, aliás natural, 


S. João da Foz do Douro 
— Santissimo Sacramento, da freguezia de 


uição por uma só vez de 548000 rs. ie 


-|do Rozario, erecta na igreja de S. João No- 
.| vo, da dita cidade. 
JUNTA DE REVISÃO. 

A júnta de revisão nas suas ultimas reu- 
niões inspeccionou 14 mancebos para O exer- 
oito: foram julgados promptos 9 e isentos 5, 
sendo 4 por molestia. 

Decidiu 18 reclamações contra o recru- 
tamento de 1861: ficaram indeferidas 10 e 
deferidas 8, por falta de altura 4 e por mo- 
lestia outras 4, 

Inspeccionou 3 mancebos para o serviço 
da armada: 2 foram julgados promptos e 1 
incapaz por molestia. 


. 
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CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 
VEREAÇÃO “DE 14 DE MARÇO. 


Aberta a sessão pelo snr. presidente, estando 
presentes os snrs vereadores Figueiredo, Lopes, 
Andrade, Dourado, Machado Pereira, Martins e Nil 
ro de Faria, leu-se é appruvou-se a acta da prece- 
dente. 

Ficou inteirada do olhcio do governo civil, que 
transmittia um exemplar impresso do deci de 29 
de dezembro ultimo, pelo quel fôra organisado o 
servico relativo a pezos e: medidas, e que lhe fôra 
enviado em officio excular de 2 d'este mez pelo mi- 
nisterio das ubras publicas. 

Tendo sido remettido por officio do governo civil 
o requermmento de Juão Joaquim Xavier de Souza 
Guimorães para à camara informar subre a sua pre- 
oder responder ao officio do presi- 
al do disiricto: deliberou que fosse 
ereador Lopes, encarregado do 

que houvesse de dar os 
salisfazer-se a pedi n- 


expi 
prrcimom esclarecimen! 
formação. 

. Havendo sido devolvidos por olhcio do governo 
civil os processos para alienação dos terrenos publi- 
cos, um no Campo da Regeneração requerido por 
José antonio Teixeira Coelho Mello Pinto de Mesqui- 
ta, e outru no Largo do Correio pretendido por Juão 
Manoel Gonçalves Guimarães, a fim de que a camara 
houvesse de dar cumprimento aos accordãos do con- 
selho do districto de 28 de fevereiro ultimo exarados 
Dus mesmos processos: mandaram-se cumpri 

Por outro officio do governo civil ficou ini 
de haver o conselho do districto authorisado a 
de um terreno no cemiterio publico do Prado 


ea 
os 
Ficou inteirada pelo officio do governo civil 
transmittiu os duplicados dos extraclos das delibe- 
rações comararias tomadas nas vereações de 13 de 
dezembro e 12 de janeiro ultimos relativas ao 1.º 
contracto ajustado com Mandel Simão Ferreira da 
Silva sobre a expropriação de uma propriedade sita 
na rua do Poço das Patas, e subre a venda dos 
fóros que se pagam ao municipio pelos terrenos de 
que a camara é senhoria directa, ambos approvados 
por accordão dv conselho do districto de 28 de feve- 
reiro ultimo. 

Teve conhecimento pela circular do governo ci- 
vil da recommendação que lhe fôra feita em ciecular 
do ministeriu das obras publicas de 2 d'este mez para 
expedição de ordens ás camaras do districto pará re= 
Pettacama as labellas de impostos sobre artigos dg 
consum rmonisando-as com os pezos do novo sys. 
tema legal, antes de ter execução o decreto de 20 de 
setembro ultimo, e se precisassem de alguns esclare-., 
cimentos fTeito, os podiam sollicitar da di= 

recção da: publicas, devendo por consequencia 

ter em devida conta o cumprimento d'esta determi- 

mação. 

Pondersndo os administradores dos bairros e) 
seu officio, que tendo de fazer serviço na reps 
tição de fozenda de cada ro dous amanuenses 
de cada uma das tres administrações em virtude 
da carta de lei de 22 de fevereiro ultimo, careciam 
de mais um amanuense para 0 expediente, e que 
havendo de ficar supprimido um lugar de ama- 
nuense, lembravam a necessidade de que o ordi 
nado d'este fosse destinado a melhorar os vem 
mentos dos escrivães, amsnuenses e officiaes 
diligencia: eliberou responder-se-lhes que a c; 
mi entendia não haver rozão plausivel justt 
para se nomear mais um amanuense por isso 
que o serio do expediente podia ser feito com 
dous em cada administração, e que tendo a cama- 
ra deliberado augmentar os ordenados dos escri- 
vães com 208000 réis, os dos amanuenses com r 
278200 a cads um, e os dos vulliciaes de diligen- 
vias com 148800 réis a cada um, ficava d'este mo- 
do compensado qualquer sugmento de serviço ex- 
traordinario 

Tendo os directores da Companhia Portuense 
de Iluminação a Gsz accusado a recepção do 
officio que lhe dirigiraa camara em Sdo corrente 
com a cópia da parte dada pelo inspector da illu- 
minação publica em que mencionava as irregu- 
laridades encontradas na mesma illuminação as- 


E ACE 


po para vir fallar-nos, calculára que o seu 
logar seria oceupado por outrem e que ello 
poderia ficar de pé e acudir igualmente á 
conversação da senhorita de Relta e de Mad. 
de Landstein. Infelizmente, a cadeira imme- 
dista á d'esta senhora estava vaga e o barão 
teve que ir sentar-se alli. D. Julio, com a 
timidez propria de quem anda apaixonado, 
deixou tomar todos os logares; porém, quan- 
do ia correndo a linha das senhoras, houve 
uma pessoa caritaliva que Ibe fez praça junto 
de Margarida. 

Eu fiquei do pé, conversando com a se- 
nborita de Lovera, e em posição propria para 
observar os movimentos dos dous exercitos. 
Mad. de Landstein disparava os seus mais 
fulminantes sorrisos contra o barão Recosta- 
da mollemente na cadeira e affastando de 
vez em quando do rosto os grossos anneis de 
cabello louro que vinham pousar no hom- 
bro, como que para deixar admirar á vontado 
a mais linda mão que talvez havia n'aquella 
sala, estava fazendo por dedicação o que a 
mais refinada coquelte não saberia executar 
melhor. 

De vez em quando, um olhar, so parecer 
descuidado, de Mad. de Landstein vinba pedir 
a nossa approvação e revelar-nos o valor do 
sacrificio que ella fazia em elevar a 20 ou 
30 graus acima do zero 9 vaidade d'aquello 
insignificante. 

O barão, ao principio, conversava com Mad. 
de Landstein com interesse, mas a sangue frio. 
Não perdia de vista a senhorita de Relta 6 
o seu olhar de fuinha slongava-se até onde 
nós estavamos, Pepita e eu, como se fosse 
uma estocada de florete, Masa suave langui- 


jagi— ousa 11 


severavam elles directores o te 
pelas obras em Miragaia; 
altura dás luzes, que 


sido ocasionadas) 


dações precisas, ejá e o 
bicos chamados de » mi 

tuirem os netuacs cl 5 o 

como sê achava “obras de Mirigaia, e: 

vam satisfazer o público tom uma bôs iluminação: 


inteirada 
Pedindo os mesmos directores por outro officio 
as necassarias providencias ácerca do rebsixe da 
va. de Sento lidefonso, do enja obra podia resultar 
Ave prejuizo é canalisação do gaz, por ter de as- 
Lár-se à colçada sobre 0s lubos, e renovando o 
iedido por elles feito para se remediar o inconv 
niente de se ter descoberto parte da canalisação 
ras 24 de Agosto junto ao predio de Bernardo Luiz 
Ferns: =resolveu em quanto & primeira 
Basf ncambis o mestre Nogueira de se entender 
m os referidos directores, como ejles desejavam, 
pára sécordar no modo de não ser prejudica 
nalisação na rua de Santo Ildefonso com O 
alli mandado fazer; em quenton 2.º porte que de 
novo se recommendasse ao mestre Lopes, que lra- 
elasso de acautelar qualquer prejuizo pos tubos da 
rua 24 de Agosto nto PAP usrão 
Ficou dependente de ulterior deliberação o 
blicio do director 


fi Ge 
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assim a fazer publi 5 disposições dos artigos 
e 2º para não poderem allegar ignor; 
Lt rem habilitar-se pará O empr 
tqlquor cobra 
Tondo-se pela mesma repartição oficialmente 
pedido providencias a fim de que não sejam ex- 


Jezombe 


tes de serei 


ideraudo os inconvenien- 
as condi â 


pózos, que não 
de consirueção p: 


subsistencias publicas, é representar-se a 
no sentido porecesse “convenlente É nossa 
2 deliberou 


ida a ca- 
Tebaixe a! 


O COMMERCIO DO PORTO. 


DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
louvando o admini 
reino e mais 


ório do mesmo administrador. 

— Annuncio pora à arrematação de fó- 
os incorporados na fazenda nacional, no dia 
16 de maio, perante os governadores civis 
de Aveiro, Porto e Braga. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA, E 
ULTRAMAR. 

Relações dos individuos pertencentes so 
3.º distrícto do departamento do norte, que 
ficam sugeitos, uu isentos do serviço da 
émada. 

— Aviso ads navegantes. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Relação de subditos portuguezes falle- 
cidos no Maranhão, cujos espolios foram re- 
meltidos, pelo respectivo consul ao, deposito 
publico de Lisboa. s 

— Annuncio de ter falecido em Bada- 
gri o marinbeito Manoel Rodrigues, natural 
de Caminha, deixando um espolio de libras 
9-14-8. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 

Decretos aposentando com o ordenado 
por inteiro so flel da correspondencia re- 
gistuda da administração. central do correio 
do Porto ea dons olicises de 2.º clgsse 


» (Corresp,' part.ido «Commercio do Portós.) 


abria 8 pal o 
as publicas a proposta para 
O cami de etds entre o 


-jtre o Port 


=| Ribatejo. «ervas 


“A proposta é assign ne 
talistas é commerciantes 
são ossnrs. condo de Ferreira, Si 
de Oliveira, Domingos Pinto de 
- Gaspar da Graça. su noel Gualbert 
bio Ta .Os snrs. Gustavo Adolpho Gonçal: 


seria mivito stertado 


| Cascaes, 


data de 25 do 
= Teud tape pres ay 
de Paula da Silva ita, como encarregado da 
e orrecsdação dos impostos para a 
fazenda nacional sobre carne, neste concelho, das, 
varias considorações por elle feitas a espeto da 
arrecadação do imposto sobre à di, tezos 
mortas fóra do concelho, e que tiver de dar en- 
trada nesta cidade, por cuja razão qd 
o-imposto municipal em conformidade da h 
25 de fevereiro ultimo : deliberou que este officio 
ia no súr. vereador Leite 


fosse remettido pq md 


de Faria, como 


ENG 


ee cab, Pta, 


virtude da” disposi 
sonia 


e levantou-se 


PARTE OFFICIAL. 
SENOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 


o Lissoa n.º 78 pe 9 DE ABRIL. 
MINISTERIO DO REINO. 


= Varios despachos no pessoal da ins- 
trucção. publica, 

— Annuncio para 0 provimento de ca- 
deiras de instrneção primaria em diversos pon- 
tos dos districios de Castello Branco, Avei- 
ro, Beja, Braga, Coimbra, Faro, Guarda, Lis- 
boa, Portalegre, Porto, Santarem, Vianna, 
Vila Rest e Vizeu. 

— Quiro para o provimento das cadei- 
ras de ensino primario para o sexo femini- 
no das villas do Abrantes e Ferreira do Ze: 
zore. 
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o! 
Mandél de Alineid 


contos de réis annuses, e a receita, calcula- 
da pelo movimento dos caleches entre o Por- 
to, Foz e Malhosinhos e os mais dados que 
foram aproveitados pelos proponentes, em 
75 contos, 

Os, proponentes obrigam-se à construc- 
ção do caminho entre as estações da Cordoa- 
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disponha e affagava foram como as ser- 
pentes de Laocoonte. Q barão quiz resistir 
ao encanto, buscou força nos olhos da se- 
nborita de Relta, que às vezes se voltavam 
para aquele lado, porém, não os encontrou 
d'esta vez o a final succumbio á maguetica 
explosão de falsa tornura da elegante allemã. 
e Do Julio toméra no grupo das, polhitas 
o logar do barão e soube conduzir-se como 
bomem experimentado. Depois de ter dito a 
Margarida algumas phrases que a distancia 
me, pareceram indiferentes pela altitude de 
quem as dizia e de quem as escutava, sou: 
be fazer geral a conversação, e laes cousas 
disse e contou áquello rancho de, meninas, 
que todas mostravam interesse especiol no 
que se estava conversando, 
D. Julio curvava-se algum lanto para que. 
o ouvissem bem as que estavam mais distan-. 


aideis que lho está presente ou o encanto 
que a subjuga? 

— Nav ouso contradizél-a, mas vopli- 
bertar aquella pobre Mad. de Landstein, Que- 
ro que o barão possa mover-se sua vonta- 
de. Quanto mais livre andar pela casa, mais 
depressa se deixará conhecer. 

Então. sempre está na mesma ideia 
ácerca do barão de Nassot? 

— Cada vez mais, minha senhora, El- 
le está, como a senhorita com Julio, subju- 
gado pelo encanto de Mad, de Landstein, mas 
a ambição de ser duque de Lialva é superior 
ao desejo de transformar a condessa de Lands- 
tein em baroneza de Nassot. Quer-me dar 
o seu braço? 

=. Levantou-se e-seguimos vagarosamente 
até junto de Mad, de Landstein. Ella viu-nos 


ria no Porto e o Cabs 


tro de dezoita mezes. 
Pela fi 


proposta 


será da 6 minul 
de 12 entre e Mathosithos 

O projecto apresenta-se para duas vias, 
posto que por ora se assente uma só. Mas 
as obras d'arte, concluido o caminho subter- 
ranco desde os Pogueleiros até 4 rua do 
Priorado, terminando entre as propriedades 
dos snrs. Joaquim Pinto Leite e Domingos 
Pinto de Faria, serão feitas desde já para as 
mesmas duas vias. 

O snr. ministro das obras publicas aco- 
lheu muito bem a proposta. À circumstsn- 
cia de a vêr assignada pelo primeiro capi- 
talista do Porto foi muito lisongeira para s. 
excê. : 

O snr. conde de Ferreira tomando parte 
neste megocio, fez o maior serviço que po- 
dig fazer so Porto, O caminho de ferro d'es- 
sa cidade a Malhosinhos, ba-de ser o pre- 
ludio das vias ferreas do norte de Portugal, 
e muito principalmente se o nobre conde 
animar novas emprezas com a sua prolec- 
ção. Da respeitabilidade, da prudencia e da 
sensatez das primeiras pessoas que se apresen- 
tam em qualquer tentativa depende o seu 
exito, ê 

Os outros capitalistas que assignaram a 
proposta tambem oferecem todas as garantias 
que se podem desejar cm negocios de tal 
ordem. ui 

Iremos dando parte do que oecorrer so= 
bre este assumpto. 

O snr. barão de Vil 


la Cova, administra- 


rada á classse mais de: 
de commiseração. ' 

A referida receil 
guintes administraçõ 
Ribeira Nova (de Lish 


Belem ... 
Sul, do Tejo peses sumo 
Paço de Arcos 


Cezimbra 


... 


llontes. 


Ni 


S. João da Foz... 
Mathosinhos. 
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“288105 
4538670 
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308165 
m acto do snr. 


E' o seguinte, 

Os snrs. marquezes de Souza. Holsteia, 
que frequentam a Universidade, apenassou- 
beram do perigo de vida em que se achava 
sua cunhada a snr.º duqueza do Palmolla, 
determinaram correr a Lisboa, mas como 
não. podiam vir sem licença do snr. Reitor, 
foram pessoalmente pedir-lh'a ; porém o.snr, 
Reitor negou-lh'a terminantemente. 

Em presença d'esta denegação , os snrs. 
marquezes collocados na collisão de deso- 
bedecerem ao sur. Reitor ou de deixarem 
do vêr pela ultima vez sua cunhada, pela 
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de Mnthosinhos, den-qual tinhsm a maior estima , “ 
retgrira sageição univessitaria pi e 
as ef as « é ifim nã Ú 

im more a viagêor en nr. mi 
e os q eli fi fe 

Po e 


2938806 réis, sendo 2398680 pertencente 


6:8 5 ivel — d 0 
ponei do ge 


1:428$409/5878230 réis... 


rido snr, Reitor determinou que fossem abo- 
nadas as faltas que os snrs, marquezes de 
na Holstein deram pelo mencionado mo- 
tivo. y venenos 

O habil artista do Porto, o .snr, José 
Antonio Teixeira de Souza S. Thiago, que 
sústenta ser o inventor dos carros a vapor 
para as estradas ordinarias, depois de uma 
longa demora aqui relira-se para essa ci- 
dade. Segundo se vê das despedidas que di 
rigiu a Suas Magestades cs Senhores D. Fer- 
nando e D. Pedro 5.º, 0 snr. S. Thiago não 
vai satisfeito por não haver recebido o aco- 
lhimento que, esperava como recompensa do 
seu invento e dos grandes sacrifícios, que 
teve de fazer para o pôr em execução. 

O sor. S. Thiago queixa-se não só, do 


haver sido trabido na sua invenção, pois! 


que outrem, lhe tirára. o privilegio, como. 
tambem de se lho não bayer concedido a 
graça; de fallor;a, El-Rei, 

COTAÇÕES OPFICIAES DE HOJE. 
Inscripções da assentamento... 47 1/2 n48 
Coupons. ea « ATA NT IA 


Certificados , .. «+ 8909912 
Titulos de divida publica (an- ' 
tigos) «uu a 2 
Ditos azuss.. 2.24 
Ditos das tres op: la cera! 4 “647 
Papel-moedo ss. ssasas seu. 27, 4 20 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
cotações de hontem 8: 
” [moer trLgenAPrICO-) 
Bolsa dé Madrid — Não honve cotisação. 
Bolsa de Pariz —'3 por cento francez a 
67,70 — 4 1/2 dito a 95,50. cromado 
Bolsa de Londres — Consolidados de-91 
38491 12. RIARAIO NSLNIQUA) 6,4 CJGAEM 
—, Rpor hoje terminamos.” Q 
NOTICIARIO..- 
Etanco Commercial, Industrial 
e Agricola. — Ficou hontem a subscri- 
ara este banco em 944:000, bise 
eio dia estava em 9: 8 os de 
amenie. . 
+ Associação-artistico Commer- 
elal Portuense. — Temos 4 vista o rela- 


ndo 


«O estado. financeiro da Associação em 3 
de dezembro ultimo era o seguinto: + 
Mavia em caixa a quantia de 5348650 
do dando pags 
ao fundo dis-. 
para, receber a 
580 réis. O fondo perma- 
“da Associação no fim do. 
passou para o seguinle era de. 


manente e 2948970 perten 


nente e disponivel 
anno e que 


Fallecimento.— Fa lleceu hontem pe- 


1:3348691 a manhã, o snr. João Ferreira da Cunha, an- 
146 | tigo e entendido sollicitador, nos auditorios. 
1:4148271 | d'esta cidade. 


Moubo.— Na terça feira de tarda ron- 
baram ao snr. José Nunes Ferraira, merca- 
dor da rua do Loureiro, uma peça de pan- 
no preto com 37 corados, do valor de 
38000 cada um. Quando deu pelo roubo, que 
lhe fôra feito de sobre um mostrador mo- 
vel, o roubado empregou diligencias para 
descobrir o roubo-e a pessoa: que o fizera; 
e no mesmo dia foram encontrailas na rua 
Chã, Maria Roza e Margarida Angelica, a pri- 
meira moradora na rua de Traz e a segunda 
na Trindade , que levavam 2 retalhos de 2 
covados cada um, do peano roubado, que 
foram oflerecer à venda a casa do sar.. Ber- 
nardino. José Coimbra Guimarães, Foram pres 
sas e em resultado das invesligações expe- 
diu-so ordem telograpbica, para Braga , para 
alli ser presa uma mulher que d'aqui sahiu 
e que se suspaila sera roubadora, 
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| tos, para vend, 
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camara, pedi 
medionte o pa 


O requerimeiitofo? indeferido, o reque- 
rente vai, segundo nos informam recorrer para 
o conselho do districto, 

- Não sabemos como possa indefferir-se 
o pedido, uma vez a do r 
os competentes direitos O publico aprovei= 
ta com. essa concorrencia, que € E Sm 


bida do preço da carne nos talhos da cidade, 
Esmola aos presos. — O snr. An- 


tonio Caetano Rodrigue: dem inte-hbontem, 
por ser o pe A a a morte do 
seu cunhado 9, sor, Di 


logo ins Vianna 
100 rs. a cada um dos En na existentes 
nas cadeias da Relação., 


sH 

Theatro Iyrico. — Diz-se que o sit; 
Lombardi, tenciona passat a empreza do tibas 
a Iyrico, viga, hallhno ds + a uma ddcia, 

representada pelo óx-empresário, - 
TED Ao Pa st Alba 
se acha n'esta cidado, e já levo uma entres 
vista com o'snr. Lombardi, em tosa de cer- 
to eavalháiro, “ esos 0» é omais 
Vê-se por isto que bsnr. Lombardi, ape- 
sur do subsidio e da docilidade do publico, 
se não ageita já com o papel de empresario, 
e tracta por isso dé passar o isto. o! 
— Feira d'Avetro. 


gua dou 
el. Caetano 
> PA eg 
orga! a y 

Perro” Alsandro dO 


noel dos Santo: 
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carregamento só era orçado em mais. 
contos de réis eo casco em igual quan 
» Ácerca d'este objecto: escrevem: da ;R 
gueira no «Conimbricense» o seguinte: 
« Na, sexta feira. espalhou-se na Figuei- 
ra a nolicia de que nas proximidades da cos- 
ta da mesma villa, andava um navio aban+ 
donado, o que depois foi confirmado mão só, 
pela tripulação, de um hiate, que passou; mui 
proximo d'elle, como tambem por slguas pes- 
tadores da villa de Buarcos, que chegaram. 
u ipa bordo; e pelo quo « sarada in- 
ividuos, era um navio de loto grande, vi- 
nha carregado de madeira de Flandres, tras, 
ziaa popa arrombada por onde mostrava ter 
sido abalroado, e navegava a distancia pros 
ximamente de 3 ou Aleguas de terra ao nor< 
te do cabo Mondego. Estes homens pouco 
adiantayam no que se desejava saber. porque 
ou com medo de se demorarem a bordo, ou 
porque não pudéssem, nada mais diziam, 
Algumas pessoas se lembraram mandar 
ao Porto fretar um vapor de reboques, porém 
a companhia respondeu que não lheera pos= 
sivel cedêl-o. Como actualmente está na bar- 
ra um vapor inglez carregando latanjaç tra- 
elou-se com o capitão para ir fóra da barra 
procurar o navio: feltavo sómente a licença 
dos carregadores, , 4 sopol 1 
+ Gomtudo no domingo.sabiu a barra o bia- 
te «Voador do Mondego», levando. slém da 
tripulação alguns curiosos em demanda do 
navio, persuadidos que, poderiam lrazel-o a 
reboque; porém infelizmente foram, m 
grados na sua arriscada empreza porq 
quanto elles navegavam no alto mor, E 
beu-se na Figueira a noticia de que 0 na- 
vio «tinha maulragado em Mira. Iovagh 
ibado com 


O navio descobridor voltou arr 
o furioso norte que reina na Figueira, oo 


(CE eme e emo aum 


tanejava, coitado, e nada porque linha mê- 
do de ir mais longe do que eu lhe permitiria. 

N'este momento, a dona da casa, dando 
0 braço ao velho conde de Villafria, appare- 
ceu a uma das portos da sala. Algumas pes- 
soas do conhecimento particular do conde 
foram cumprimental-o e elle, sempre pelo 
braço da condessa, continuou a passar ravista 
ao esbelto esquadrão. de senhoras que en- 
chia o salão de Relta, 

Ao aproximarem-se de nós, a senhorita 
de Lovera, que fôra (allar ao conde logo que 
elle appareceu na sala, fez signal a Mad. de 
Landstein, que se levantou e foi dizer um 
cumprimento á condessa. Esta voltou-se para 
o tio e apresentou-lhe a linda allemã. 

— E a senhora condessa viuva de Lans- 
tein, filba dos condes de Pollern , que veio 


aproximar, porém redobrou de altenção pa- 


tos 2 Margarida olhava para elle com ju 
lo, como se fosso sua a glória d'aquelle trium- 
nho. As sisadas  d'este grupo de raparigas 
chegavam soude estava o barão, como no co- 
mêço lá, ia ter; algum, olhar da, senhorita 
de Relta, mas elle já, não ouvis, nem via. 

— Isto vaibem — disse eu à marquesita, 
A nossa cooperação vai-me parecendo inutil. 

— Engana-se, meu amigo. Margarida 
gosta de Julio e. está fascinada pela graça 
de uma conversação contra a qual se não 
prevenia. por não. lhe ser especialmente di- 
rigido, mas eu conheço-a bem. 

A razão da sua recusa existe, e em quan- 
to a não destrwirmos , por mais vivos que 
sejam os sentimentos de Margarida, ella será 
mais forto do quo elles, 

— Parece-me, marquesita, que confia 
pouco do poder do seu irmão e que altri- 
bue à senhorita do Relta uma força quasi 


sobrenatural, j 
ella pão a mão, 


= Pois.não vô como g 
sobre os olhos, como que para repellir de di 


ta-com o barão, e, quando lho; dirigimos a 
palavra, pareceu acordar de um sonho. O 
barão deixou a cadeira em que estava senta- 
do para dar logar a Pepita e Mad. de Lands- 
tein disse-nos, sorrindo ; 

— Não fazem ideia, das lindas historias 
que o barão me tem contado das suas via- 
gens! Não ha nada como viajar! 

— Nem sempre, minha senhora—lhe ros- 
pondi cu. —Bem sabe o proverbio francez ácer- 
ca dos, ausentes. 

-- Conheço-o, mas não uso. Os que cu 
estimo, quando se separam de mim, não es- 
tão ausentes. À Pepita bem o sabe. 

O bardo respondeu a esta phrasa com um 
olhar de regozijo agradecido, digno de um 
tôlo ainda maior do que elle, o leve a mo- 
desta resolução de retirar-se. Nós rimos to- 
dos tres do mesmo riso e Mad, do Lands- 
tein agradeceu-nos tiral.a d'aquelle supplício. 

— Olha, Pepita, en já não podia mais. 

— Mas que te dizia ello? 

-— Tudo e nada, Tudo porque nem pes. 


passar este inverno em Hespanha, 

— Digne-se acceitar, minha senhora, — 
tespondeu o conde — a expressão do meu, res- 
peito. Muito folgo de a vêr entre nós. Meus 


Silencio respeitoso e cortezia profundis- 
sima, segundo o estylo, 

O conde foi sentar-se a pouca. distancia 
do nós junto da velha duqueza de Almirata, 
e, como o barão andasse por alli perto á es- 
pera de que o apresentassem, a condessa, lem- 
brando-se da sua bôa amiga. de Bargellona, 
chamou-o e disse para o conde; 

— O snr. barão de Nassol deseja apre- 
sentar-te os seus cumprimentos, É' um ca- 
valheiro de Barcellona que habita Madrid. 

O velho conde inclinou-se, como para 
se levantar, e, som dar a mão ao apresentas 
do, perguntou-lhe com ar extremamente amo- 
vek se o pai ainda vivia. 

+= Conheci-o muito — acrescentou, o 
conde. 

— Ha dous annos que falleceu — relru- 
cou o-barão. 

— Sinto que livesse esse desgôsto. Eu 
vivo. no campo e nem quero saber o que vai 
pelo mundo, Cada dis me leva um conheci- 


avós serviram com os seus junto de Carlos 
Y.. Houve mesmo um Pollern que casou com 
uma Villafria, mas não teve successão. Já vê 
que está entre. pessoas de familia. 

A condessa. de. Lsndstein correspondeu 
a estas amaveis palavras com uma profunda 
cortezia. 

Seguiu-sa a minha vez. 

— Os portuguezes — disse o ancião para 
mim e para a sobrinha — são familia nossa. 
Ainda me recordo das altenções com que me 
tractaram em Lisboa, quando fui acompanhar 
a Senhora D. Carlota Joaquina, e não hei-do 
esquecer nunca as bondades quo a Senhora 
Rainha D. Maria Izabel Francisca de Bragan- 
ça leve para commigo e para com os meus, 
em quanto tive a honra de pertencer á sua 
casa. Folgar: que me procure antes da 
mi o partida para fallarmos ácerca da Por- 
tugal. 


do, Os amigos já partiram quasi todos, 

O barão estava a tremer de que o con- 
de se lembrasse de ter conhecido sou avô, 
o digno asturiano, e, para evitar alguma re- 
velação que lhe magoasse o amor proprio 
diante d'aquellas meninas, fez uma cortezia 
8 retirou-so. 

O programma da noite era que se dan- 
casse ao piano. O barão. foi pedir u on- 
tradança á condessa de Landstein ea 4.º wal- 
sa a Margarida, mas só obteve a 2. 

— Paciencia, minha senhora. Não dans 
garcia 1.º 


= Olhe, amsrquesita do Lovers dança 
muito bem; aquella menina ques estávoo la- 
do d'ella tambem. Se quer, eu apresento-o. 

— Obrigado, minha senhora, prefiro não 
dançar. Mas já deu a 1.º walsa? 

— Ainda não; mas, so m's pedirem, que- 
ro-a ter livre. 

— E' original o seu modo de proceder. 

— Acha? 

— Eu acho, sim, minha senhora. Sabe 
que sou seu amigo e por isso custa-me vêl-a 
tão mestra vem, fingir sentimentos quegicom 
justa razão, foi obrigada a abandonar, 

— Sabe lá o que eusinto?—disse Mar- 
garida, fechando o leque e procurando sor= 
rir—Olhe, o. que eu não finjo é o amor que 
tenho a minha mai, ea amizade que professo 
a Pepi 


as, como os não póde ler. sempre 
n'este estado de incerteza. bu 
— E' verdade que ninguem, póde adiar 
para sempre um negocio, mas com a demos 
ra vou eu estudando o modo de, causar q 
menor numero possivel de sensações desagra- 
daveis. ! 
— Eu já estou arrependido de lhe ter dito 
a verdade. Se eu soubesse o mertyrio. que. 
havia de ter.. .mas eu não podia vêl-a sa- 
erificada, i ! 
— Nunca so deve arrepender de dizer a 
verdade. Tristes d'squellos que a não podem 
supportar ! 
Eu ouvi toda esta conversação alé que a 
musica, dando signal pars a 2.º walsa, vaio 


— Então porquê? 

—.É' que...as walsistas bôss são raras, 

O parvo esperava que Margarida, zelosa 
da côrio que ella fizera a Mad. de Lan- 
Ustein, Ih'a indicasse como excellento walsise 
la, mas engan «4 senhorita de Relta) 
sorriu € respondeu ; 


interromper. Julio, quo n'essa noite aposlára 
de nos espantar com as suas ousadias limi- 
das, veio muito de mansinho buscar a se- 
nhorita de Relta, como sea tivesse convi= 
dado, y 

Eu deio braçoso barão e leveiso com= 


migo para a bibliothoca bi Dm 
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dis e nie HA paroe o esca- 
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sempre eso pelo: a Sa 
o só quando a 
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que é certo é que em Roma augmen- 
ação, As trop s “rancezas eslão em 
dia e de noita e o eral Go) 
via-se obrigado à tomar novas precauções. 

Dizem de Veneza é “«Sentinella, de Bres- 
ciap, que os officines mústriscos follam aber- 
tamente da: sua proxima entrada em crm) 
aba, que se tinha encommendado o: forn 

ento de 72:000 tendas de acampamento,) 
e que já se tinha assignado a ordem de sus- 
pender os comboios de mercadorias no - ca- 
minho de ferro de Vienna a Trieste. | 

Tanto em Italia cono em Vienna cansava 
gente boa rr viva impr noticia da resolução toma- 
da pelo governo austríaco de construir eim 
volta de Polá, a uma distaneis de quatro le- 
'goas, um vasto recinto forlificado, E de to- 
midtad os st hirá ter ao mar. um im- 


sa, je vai estabe- 


pr oella om 
O ad é 
i sega os PE tivos de guerra não são 


[muito para alimentar as esperanças de paz. 
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nezes e Manoel Patricio pibreáad ar 
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- MANIFESTOS. 


dono 
CM. 255—) Freixenodo ceBarea Senhora donos 
Caozaes & 


+ 500 N 
“0 commarcio márilimo d'esta terra é ou [ii, Ep E O Mi 
na sua realisação , ajrinha e 17 fardos de pero 


1,16. Mo 256— Idem, — 
recoiar «99 fuluro bed ho d maes Loureni Cazaes & Filhos, 336 


contrebando?, 4 1 asttos com frigo e 7 ASTRA cortiça. 
gr povos porcêndo ella Fr pasar ç [A MUDE “= Hiate Almirante do 
thiam O, SO 05] em e Raio, ton, estre Mano, a J. J. R, Lima, 
50 4 réis? 01 T6* 139 pipas com aguardente; 14 fardos com drogas 
Re RAD é a Braga E; e enxofre, 3 caixas com assalrão e drogas, 80 bar- 


a, ou nho, párte na empr tos po chumbo e 1 vol. d 


Lourenço 1.º, 580 


a baga? Ad Ciro q) 


de lixa e oultos diversos 

259 —Setubal. — Hiate 5, oo Bapúata, 
90 NR, mestre Roza, a Gomes Lima & 6.º, 908 
saccos com arroz, tremoços e trapos, 6 cascos com 
azeito ! sardinha e 140 moios de - sal 
Cc. 260 — Amsterdam. — Galeota 
65 ton, ao Ouwehand, a &. Kebe & 
Xilogrammas de carvão, 2185 vol. com botijas, dro- 


NA Reta 


Em itigá fot protabi grid qu no a casa da 
eita da cua-da Esperança fosso alugada 
MeRçE: nficara di- 
1 ta ppl dt e duma Cgi la, e de 
um collegio de pod de méninase>Esto 
tuedida da suthoridade foi bem recebida pa- 
los! visighos'; porém hoje consta que o pro- 
prielario tracta de rêquerer para novamente ET] 
Es a geuto do má vida, po- 
integridade do snr. ad- 
perene 3.º bairro, qué prefira a mora- 
lidade publica sos interesses do proprietario. 


ras Fa a IN . ++ 
“ERTERIOR. 


“> Folhas de Pstiz de 4 e do Hayre de 2, 
Um despicho telegraphico de Turin, dá 

um resumido extracto de primeira sessão que 
a camara dos deputados empregou nas in- 
lações sobre os negocios de Napoles. 
ri foi-o interprete e def- 


ITA: 


da sua 


com amustras, 
CM. Ends E — Escuna ing. Mary Sweet, 
tom, cap, Flino, a A. Miller & C% 41 pipas 
com oguar onto, 163 gigos de garrafas, 6592 barras 
e ACM de forro, 
262-—Idem, — Brigantim Cremona, 166 

ton,, io: Fahnon, do capitão 9967 barras e feixes 
de ferro, 447 chapas para atados e 100 ton. de 
ferro “+ bruto. 

c. 263. — Freixeneda. — Barco Senhor da 
Cana vecas, 460 Reina) arraes Magalhães, a F 
F. Torres & G.º 175 saccos com trigo e 88 ditos 
com lã. 

CG. M. 264 — Idem, — Barco Senhora dos Reme- 
dios, 600 quintaes, arraes Damasio, a F. P, Torres 
«oe a, 140 saccos com trigo e 126 ditos com farinha 


trigo a 
1 


G. M. 265.— Liverpool — Ya 
ton. cap. Lloyd, a A. Miller & C* 
fazendas, e mercadorias e dd ton. 


Cintra, 349 
1 vol. com 
e forro. Fóra do 


manifesto 7 vol. com mercadorias achadas Bo mar 
e 1 pronchão de pinho de flandres. 


fens 
poli 
antiga autonomia, mas antes se mostram ani- 
balaveis na sua adhesão ácsusa da unidade, 
consideram como a salvação da Italia. 
o deputado napolitano disse que não 


COMPLETA DESCARGA. 
ABRIL, 10, 
POOLE — Escuna Juno, cap. West. 
PERNAMBUCO. — Briguo S, Manoel 1.º, cap. 


E ia a reação em Nopoles, mas havia abu- Soares. 
CARDIFF — Escuna Agenoria, cap. Wood. 
no Eamrarad? central o ns aduinistração LISBOA. —lliste e Vestino, pipe a Piguei- 


o províncias, e que O primeiro remedio 
on este mal é a abolição do conselho da 
r-tenencia. 

+ Esperava-sa que à parto que o minis+ 
terio. dexio, 1 no dia seguinte, tomar nesta 
questão, seria importante, 

s eireulos politicos da Paris occupa- 
vam-se muito da carta do principe Murat, 
paia logara numerosos commentarios so- 

re O alcance. que deve dar-se a tal docu= 
menlo, pelo que toca ás intenções particula-| Brito. 
MAVRB. — Miste Santa Cruz de Fão, 117 ton, 


“do imporador. Ass e, comtudo, 
qiso eine u pd Unitnento do- [cep Silva 


redo. 
nao NEN CASTLE. — Cliper-escuna Benoit, cap: 
is 


Alea gar CARGA. 


ABRI A 
LISBOA. — Vora Lishos, 267 mete. cub. cop. 
Contente. 


Baker. 
IDEM.—Escuna Ophelia, Cap. Wood, 


MIO DE JANEIRO. — Galera Subtil 3.º, cap. 


da su nsabilidade pessoal, sem)cup PEIN ANBUCO.— —Barca Flor da Maia, 264 metr, 
cotipidinfiso proximo ou remoto da França.) PoOLE. — Escuna Juno, 128 ietr. cub. cap. 
7) maior parte dos jornaes ilalianos fa]- | West. 


lam de negociações entaboladas, entre os ga- 


-|Gaz em ser 91,500 pés. 


-|Producto do coke ven 


Caixão com chapeus dosifia Pr 


tros de sal, 200 saccos com arroz, 258 vol; com | 


gas, queijos e getebra). Fóra do manifesto, 1 vol.) 
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Aguardente estrangeira— -6 pipas 


HOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS 
ABRIL, 
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Despachado para consumi 

No Porto. 
Vinhe, maduro 
Dito verde... 
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luminação particular. 1:8294976 
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“DESPEZA; 


o distilindo. , 800 artobagis 
dá Pnlhos 880 a 


A paraas  fornalhas 


Ferias a fogueiros, e “despezas nã 
infabrica ... cpqosrra snes é 
Ferins a acendedores , e. gastos 
de illuminação.... 
Despezas de sescriptori 
Juros por supprimento; 
Extorno à consumidores 
Balanço — lucro. 


cen ohr 


Porto, 1 de márço de 1801. 
| t J. J. Leite Guim 
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as ao 5 
» juros a accionistas até 2.º se- 


mestre do 1857.. 5728766 
» Ordenados à irecçã 1668666 
o RR 


corrente., 
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EE 
Porto, A de março de 186f. 
) Os directores, 
JJ. Leite Guimarães, 
João Leite de Faria 


PARTE MARITIMA. 


A bares Felix, entrou hontem em Lisboa, pro- 


“Ieedento do Rio de Janeiro, sem novidade. 
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Os directores, 


arães. 


João Leite de Faria, 


Balanço da Companhia. Portuense de Nlu- 


minação a Gaz em 28 de fever: 
1861. 


ACTIVO. 


Camara manicipal..,........ 
Materiges para illuminações pu- 
blicas - 
Utensil 

Mobilia....... 

Retortas e tijulos refractarios 
Contadores em ser e alugados. . 
Ferramentas ,...... 
Combustivel para o forno de cal 
Devedores por compra de con- 
tadores.. 


P E 
Utensilius para a iluminação. 
Diversos devedores em conta 


corrente. ..« 
Gunhos e perdas (deficit). . » 


Réis..... 


GENEROS espere tr PARA CONSUMO, 


Pariz o Turin, para se resolver 


ques temas 


cast que tom” sido lembradas: muitas 


BRL, 
- Assucar— 20 fitas, 1 barrica e 157 saçços, 
Calá 18 sacços e 1 darrisa, 


PASSIVO. 
A capitali,,.c...... 
1-3. d. Leito Guimardes 


eiro de 


Custo do terreno, fabrica, il- 
Iluminação, elc..cececer een o SIDIDATEODA 
Carvão em ser para distillar 
44,256 arrobas..... aesnasio  SESASGIIO 
Carvão ent ser para as forna- 
Ilhas 15,577 arrobas.,...... 1:2588384 
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= 9108349 
638140 
Coke em ser 15,212 ari 
160 2:483$920 
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148100 
1575380 
2:9498761 
S5UgLOS 
E 


== por este meio tributar os mais sinceras agra- 


400; 
19: 0525098 


—— sacra 


PORTO, 11 DE ABRIL. 


Às Iimonas DA MANHÃ. 
Fica fórs da barra: 
Um brigue. 
Escuna Deolinda (já pilotada). 
Patocho russ. Mirsem, 
Uma galeota. 
Tres hiates. 
O vento é L. [fresco] e o mar bom. 


Hoje “ás /T horas e 25 minutos sahiu o hiate So- 
nhora das Neves. 


É pono, do DE ABRIL 
N'esle dia não roma mos alguma. 
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| seus 
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—Hiale S. do q 
Lad OA, VA aquim 1.º, mestre Souza, 


QUEBEC ema —Pslacho Camões, cap. 
vinho e encommendas. 
'NNEIRO — Barca Forhiosa', cáp.  Pi- 
generos, 


Brigue ing. Pe nbeiaieo Boyd, cap. Ni- 


past 


chólus, Justo. 


sia 


Telegraphia elcet riea o 
[Dirigido á Associ Commercial.) 
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HARTLEPOOL, 41 me norueg. Heldine. 
ART: -CASTLE, 31 ds sp demburg. 


et 
o 33 dias, eitéota hol. De Drié Cezos- 


DEM, 32 
AIW ERPOOL 


ILPOR, = 7 
Bread 6) Mi E da Escuna ing. 


SARIDAS, 


RIGA.= Brigue ing. Caledonia. r 
— Escuna ing. Marchore. 
FINOL ANDIA. Ea russ, Hatina. 
IDEM, 10. 
ENTRADAS. 


CORK, 7 dias. — Palhabote ing: Urania, perten- 
cente à associação Royal Cork ent Club, py 

FAYAL, 12 dias. — Patachô Ceres, 

GIBRAL dias. — Vapor de guerra holl. 
Cyelup. ; 

SWANSEA, 12 dins.— Brigue norueg. Virgo. 


PORTOS DO ALGARVE. =Yapor pag. D. Luiz. 
RIO GRANDE DO SUL E ro) ing, Queen of 

The Taff, 

BÃO DE JANEIRO. —Patacho suec. Argo. 

S. MIGUEL. —Hliate Gallarim, . 


ANMÍNCIOS,. 


Altenção 
barca ==PAQUETE DO RIO GRANDE, == 
acha-se prompta a seguir no Rio Gran- 

de do Sul, no dia 21, do corrente, Roga- 
se dos Surs. passageiros virem liquidar suas 
passagens e estarem n'esta cidade até ão dia 
18, Ainda tem lugar para um pequeno na- 
mero de passageiros. Caixa Carlos Brandão, 
na ruadas Taipasa,* 29 (553) 

MAIA Es rp 

O contraste da prata 
TEM no seu estabelecimento, rua: dé Santa) 
Cafharinan.ºS T0a 74, diversas obras de| 
prata, trabalhadas eum per feição, gósio & arte, 
que vende por preços razuaveis. 


LUGA-SE uma sala mobilada com todas 

as comodidades, para uma pessoa de- 
cente; quem a pretender dirija-se á suado 
Loranjal nº 451 (962) 


pia RN 1 
0 BRADE do Bomliim, por conselho. dos, 

facultalivos, reliron-se para sua casa em 
Traz-os-Montes, a fim de poder restabele- 
cor-se da sua saude; ; € não lhe sendo pos- 
sivel, em consequencia de sua inopinada par- 
tida, agradecer áquellas pessoss que se di- 
gnaram visital-o durante a sua molestia, vem 


decimentos sos seus amigas que o não de- 


5:0998538 Ny 


o (964m | 


"385, bs pra vender 
excelente vimagre de mezs muito bom pa- 
pe conserva. e. crbcht a 90 réis a garrafa 

28000 réis Valeria” 1963) 


< 


FRANCISÇO eae de Castro; em ex- 
* Memo. penhorado pars com aqueltas ps 
5oas quo'se dignaram assistir do funeral 
ie 'seu»presado irmão, José Fernandes de Cass 
tro, ma Povoa da Varzim, lhes protesta, por 
esta fórma, seu reconiecimento pedindo dos- 
“Viculpa de; o mão fazer pessoalmente. 
5 (964) 1 
DOE TT EPE TP SRD 
OAQUIM Pinto de Magalhães, com 
no A armazem de fato feito, sito na 
9 rua de Santo Antonio n.ºº 105 e 
107, socebeu pelo navio « Santa 
. Cruz», um grande e varisdo sorti- 
mento de fazendas modernas proprias da es- 
tação; e continúa a vender no dito seu ar- 
mazem, fraques, paletois, calças, colletes, pro- 
prios para a presente estação, por preços com- 
modos; e faz tambem obra por medida. * 
(9651 
ENDE-SE um lindo predio nos 
suburbios da cidade, que se 
compõe de ensa aprlagada, com 
excellunte cocheira e cavalhariça e mais ao- 
cessorios ; lindos jardins e prado quinta 
com abundancia alagna, excellente cass de 
caseiros, abegoaria, eira, logar e adega. 
Igualmente tres armozens para vinhos, 
dous dos quaes com grandes daitos podendo 
todos tres formar um só pars mil pipas ou 
separados um de 500, outro de 240 e outro 
de 220, com tanosria, agua de bica, escri- 
ptorio, etc. São livres das maiores cheias € 
O ao rio sobre o caes de Val Pio- 
dade. À quem convier qualquer d'estes pre- 
dios é queira entrar em ajuste se dirá no 
escriptorio do expediente d'este jornsl a quem 
póde Eiciáir já. ” d 


pias no rua de S.João n.º mo 


º quelidade enssccada por arroba... 18650 
» » » co. 18550 
é [888] 


NBCSEs uma, fis cosa na ai PRATA 


de Brogança com os n.º 
+ com seu dono. na casa) Pando be 


= PÇÕES 

Na a S. Bento pº 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
'e se entregam averbadas 
'jaos compradores. 492) 


Nº rua de Bellomonte n.º To continúa 
db renbgrio cerveja preta ingleza, por 
Ira 'commodo, em níeias garrafas. (2346) 


DR 
Superior estopa de embira 
VEN DE-SE em 8. Nicolau n.º 80 e 32. 


— [> 
Vinhos finos superiores. 
N rua de Santa Calbarina n.º 282 ven- 

dem-se vinhos velhos gegisrafados das 
novidades de 1815, 1834, e 1847 de supe- 
rior qualidade, de seis garrafas pera cima; 
tambem se vende em caixões d'uma, duas , 
e tres duzias muito bem arranjados, eia 
tados, etc. Preços commodos, (839) 


Aux Villes de France 
mM." CAILIER 


MODISTE 
Rua do Almada n.º 151 
EM à honra de participar ás suas fregue- 
205 e. ao. respeitavel publico que pelo 
vapor «Lusitania» recebeu um lindo sor timento 
de chapéus, enfeites de cabeça, camisinhas, 
mangas, tudo da ultima moda e por preços mo- 
derados. Tambem recebeu golas para meninos, 
fidres «plumas ete., ete, 1883) 


VEN DEM-SE umas cosas nas escadas 

do Caminho Novo n.º 24 : quem 
as pretender falle ma rua das Gon- 
gostas n.º 19 com o snr. Francisco 

de Tinho, esculptor e pintor. 935, 


ONSECA & Ferreira teem na rua de Ca- 
dofeita n.º 117,0 deposito de couros cur- 
tidos nasua fabrica do Esterro de a 


(2580) 
V 


ETO “consignada. a José Moreira Lobo uma 

factura de Nôr de enxofrg : quem precisar 
daquele genero, dirija-se á casa d' (pinto 
Praça de D. Pedro. [338] 


LUGA-SE por qualquer epocha, 

ou vende-se com preferencia o 
por um preço muito reduzido, a casa 
da Foz, onde esteve por annos a assemblea, 
No caso de venda, fpr-se-ha toda a vanta- 
gem nos prasos para o pagamento. Quem a 
pretender dirija-se á rua Formosa n.º 178, 
depois das 4 horas da tarde. [423] 


ENDE-SE umo bôs egua in- 
gleza na rua do Principe 
bs 


Sea Mes E) 


N fabrica de ourivesaria de prata, rua Du- 
queza de Bragança n.º 195, recebem-se 
aprendizes a irem comer e dormir a casa 
de suas familiás. (346) 


ENDE-SE um fóro annual em dinheiro, 
com o competente direito. dominical, im— 
posto em uma bôa propriedade nos arrabal- 
des desta cidade; assim como uma casa ler- 
rea com seu quintal, sita na rua da Torre 
da Marca n.ºº 92 e 94, muito propria para 
se poder elli edificar um bom predio, não 
só pelo local, mas pelas bôas vistas que tem 


samperaram na enfermidade de que foi ao- 
commettido, 


e que nunca “podem ser tiradas. Falla-se na 
calçada do corpo daGuarda n.º 15, (871) 


Eh 
EDITAL 


Obras publicas 
- Do 


“DISTRICTO DO PORTO 
SECÇÃO DAS OBRAS DA NOVA ALFÂNDEGA 


AZ-SE publico que no dia 15 do corrente, 
F pelas 12 horas do dis, na secretaria das 
obras publicas, no edifício das Carmelitas, 
ao Carmo, se hão-de arrematarem hasta pu- 
blica um cavallo e duas eguas francezas, pro- 
prias para carro ou carruagem. A 

No mesmo dia, no caso de se realisar 
a arrematação. se arrematará igualmente o 
excedente das forragens das mencionadas ca- 
valgaduras. 
Porto 9 de abril de 1561. A 
' y FP. Victoria 


(958) 


APRE Ri 2 ; Esse ça. 
- nIpENDO. o abbade de 5. Nicolau summo de- 
sejo de no presente anno administrar com 
amaior solemnidade possivel a 1.º cotomu- 
nhão dos meninos, e tudo em conformidade 
com as pastorses dos exc."ºº Prelódos d'esta 
Diocese, roga sos chefes de familia da sus! 
freguezia que tenham filbos nestas cireum- 
stancias o mandal-os no sobbado 13 do cor- 
rente pelas 8 horas da monhã, á sachristia 
da mesma igreja, para serem instruídos nas 
cerimonias que no seguinte dia hão-de pra- 

ticar. 
: EEE 


S. SALVADOR 
Nº domingo, 14 do corrente mez de abril, 

é a festa e arraial de S. Salvador em 
Quebrantões, e assim continúa todos os an- 
nos, 5o segundo domingo depois da Paschoa, 
denominado do Bom Pastor. 


ES 


EE 


OEA VESES e 

RITA de Cassia Corrêa de Souza, João 
D. José de Souza, Domingos Affonso de 
Souza e Sebastião Francisco de Lima Cor- 
réa agradecem por este meio a todas as 
pessoas que lhes fizeram a honra de assis- 
tir nos responsos de sepultura de sua pre- 
sada filha, irmãe sobrinha D. Marianna Eliza 
de Souza, que tiveram lugar na noite do 
4.º do corrente mez, na capella do Corpo! 
Santo, em Massarellos, tributando a todos a 
sua gratidão (950) 


Altenção 


M a rua da Reboleira n.º AL ha um gran- 

da sorlimento de. amostras de louça da 
acreditada fabrica de Davenport e outros fa- 
bricantes, e tomam-se ordens para qualquer 
genero vir de Londres, Liverpcol ou Glas- 
gow. Tambem ha couros da Russia para co- 
brir caleches ou americanas. (951) 


x 
PERDERAM-SE 
DE valles de cobre, desde arua de S. João 
sosLoyos, dos snrs. Gomes & Ferreira, 1 
com o numero 1845: quem os achasse e quei- 
ra reslituil-os a seu dono, na rua de Santo 
Antonio n.º 149, receberá a quarta Lug Ee 
Ped) 


seu valor. 


ARGARIDA Rosa Pereira de Vasconrellos 
e seu irmão Antonio Joaquim Pinto 
ou Antonio José Pereira de Vasconcellos, ten- 
do constituido seu procurador a Antonio José 
da Costa Veiga, de Villa Nova Nova de Gaya, 
declaram que tal procuração se acha cassada ; 
e para que de futuro se não allegue igno- 
rancia, se faz a presente declaração e aviso a 
fim de que ninguem com elle contracte sobre a 
herança paterna e materna dos annunciantes, 
para cuja recepção lhe foi dada a dita pro- 
curação, com a pena de se dar por nullo todo 
e qualquer contracto a tal respeito. [913] 


ie por 40 
libras um excel- 
lente cavallo hespa- 
nhol, de soberba es- 
tampa, com 5 annos 
de idade e muito manso, em Entre-Paredes 
n.º 9a 13. 


Antonio José Portella, em 
Villa Real, rua do Poço n.º 
28,continúa a ter para ven- 
der bilhetes e cautellas das 
Toterias. (861) 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. a 


FLOR DE ENXOFRE 
ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º 47 


FM pora vender flór de enxofre da melhor 
qualidade. y (604) 


VA rua de Bellomonten.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e2.º qualidade. [14601 


DE pap ST TES 
Companhia de Reboques 
ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 

companhia à reunirem-se em assemblea 
geral no dia 12 do corrente, pelo meio dia, 
no edifício da praça, para se discutirem 6s 
propostas de reforma de tabela apresenta- 
dos na ultima reunião, 
Porto 6 deabril de 1861. 
O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 
. (905) 

PpReVINE-SE os sars. consumidores de lus 

vos que na rua do Almada n.º 195, 1.º 
andar, se acabam de receber de Pariz os pro- 
cessos para laval-os sem cheiro algum. 

[398] 


Q COMMERCIO DO PORTO. 


E. MEUMANN & C.' 


43 — Praça de 


D. Pedro — 66 


“UNICO DEPOSITO COMPLETO DE 


PIANOS D'ERARD 


A — Forte piano, de grande e de pequeno modélio. 
C— Verticaes tanto do cordas obliquas, grandes e pequenos modélios, como tambem 


Que consiste em 


de cordas direitas. 


A — Harpa de movimento dobrado, estylo gothico com riquissimos ornamentos. 
No mesmo estabelecimento encontram-se tambem pinos de PLeveL, author muito co- 


nhecido e tambem de 1.º ordem. 
Dito de Bord — Que obteve a medalha 
- Ditos de Deorner. 
Ditos de Spreonen de 3 cordas: 


Tambem receberam ha poucos dias varias instrumentos, -escolhidos propriamente por 
E. Meumann na sua ultima viagem que fez a Pariz, Inglaterra, Allemanha e Suissa. ; 

Chama-se a atlenção d'aquellas pessoas que desejarem fazer acquisição de alguns d'es- 
tes instrumentos sobre a circumstancia demasiado altendivel de que a reducção de seus 
preços é a não poder ser competida por outro qualquer estabelecimento qua venda o 


mesmo genero. 


Recebem-se em troca pianos usados para vender como taes ás pessoas que os não 
querem novos e para alugar, como é mister em um estabelecimento. convenientemente 


montado em todas as suas partes como este. 


LUGA-SE um bom armazem proprio para 
vinhos e outros molhados, sito na rua 
Chã n.º 104 e 106. No mesmo se vendem 
uns bons lotesou armação, vidraças, porla- 


Sé | das taboletas, meios pipos, barris e outras 


(903) 


miudezas. 


JOSE ALBA 
DOURADOR 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


ECEBEU sortimento de pianos 
de bons authores, quo vende. 

por preços commodos. 
(236) 


LLOYD ESPANOL 


) 


de 1.º classe, 


— Concertam-se pianos por modicos preços. 
(288) 


CERVEJA A” INGLEZA 


Forrester, Irmãos. 


E excellentes qualidades, fabricada coma 
maior limpeza é composta simplesmente, 
de agua pura, cevada e lupolo inglez. 

Está á venda em Villa Nova de Gaya, 
na sua fabrica aos Queimados; no Porto, 
nasua agencia, rua de Bellomonte n.º 21; 
e no seu deposito principal, rua de S. João 
Novo n.º 7, ou á esquina da Ferraria n.º 
401; aonde se fornece para tornar a vender, 
ou para as províncias, com desconto sobre os 
preços da sua lista. 

LISTA DE PREÇOS DA FABRICA 


DE 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
EM PARTICIPAÇÃO 


CAPITAL SOCIAL ILLINITADO, SUBSCRIPTO ATÉ A! 


DATA RS. Y 


4 


JUNTA GERAL-DE 10 DE MARÇd DE 1861 


1860: 5.37 rom 100. 


0º senhores participantes nas utilidades do 
dito trimestre podem cobrar o dito di- 
videndo todos os dias não sanctificados , 
desde as 11 até ás 3 da tarde, no escri- 
ptorio da sgencia, rua de S. Francisco n.º 29. 
/ O AGENTE, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 


(851) 


ENE acusa + PN A a” 

MA senhora de 26 annos de idade, dando 

garantia ás suas qualidades e bôs edu- 
cação, deseja encontrar uma familia que pre- 
ciss dos seus serviços. quer seja psra dis- 
pensar os seus cuidados a uma ou mais 
creanças, ou para qualquer occupação a que 
possa dedicar-se uma senhora, Prefere-se fa- 
milia que resida fóra da cidade, ainda mes- 
mo que seja distante. Quem pretender póde 
fallar no escriptorio d'esto jornal. 

[732] 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 


DIVIDENDO ACTIVO DO Quanto TRixestRR DE | XX Branca, cu preta 


Forrester, Irmãos. 


CERVEJA Á INGLEZA 
feita de Cevada germinada, e Lupulo 
estrangeiro. 
XXX (cerveja branca de 
Edimburgo)... por'a garrafa 60 


2 (cevada branca do 
Edimburgo)... por almude 28880 
50) 


(Dublin Stout)... por A garrafa 


é» Branca, ou preta : 
(Dublin Stout) . por | almude ca 

por'A garrafa 
E Braúgas iosvacos por almude 18920 


GENEBRA Á HOLLANDEZA 
1 Por botija, de 1.º qualidade 
de 2. » 


VINHO DO PORTO 


(Da garrafeira do Barão de Forrester) 
Do Porto 1812 .. » por garrafa 1 
» - 1815 1 
1822... 1 

1830 .. 750 

1834 .. 750 


CRASE 
AAA) 


3» 350 
2» 200 
» EN RE a» 160 
VINAGRES PUROS 

De superior qualidade... por garrafa 240 
ES >» - por garrafa 160 
>» » ++» poralmude 4:500 
2 » +=» por garrafa 100 
» >» ««» poralmude 28600 
3 » por garrafa 60 
>» >» «« poralmude 18600 


CONSERVAS EM VINAGRE PURO 
Conservas misturadas... | por frasco 160 


Lazaro n.º 201. (912) 

res por preços commodos. 

x, ria n.º 17 e 19. Falla-se em Cedofeita 
SUPERIOR QUALIDADE 

(836) 


parentes e oleados por pre- 
Em S. João Novo n.º 15 
(726) 
n.º 163. (241) 
peeostro 
BORRACHINHAS 


ços modicos, no Reimão, hoje rua de S. 
KsS- VENDEM-SE garrafas superio- 
ENDE-SE a casa dos Passeios da Cordoa- 
Sabão Hespanhol 
181 — lua de Santo Antonio 
PROPRIAS PARA A ENXOFRAÇÃO DE 
VINHAS q 


neo de objectos de gomma elastica, 
Porto, Congostas n.º EA 

Na Regoa existe uma para amostra, rua 
de S. Gonçalo n.º 3, 2.º andar. (634) 


Garrafas inglezas 
M a rua da Reboleira n.º 19 ven- 
dem-se de quartilho e meio, por 
preços commodos. 
« 49) 


FLOR D'ENXOFRE 


F. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 


EEM para vender flôr de enxofre em bar- 
ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta acceitação tem tido nos annos prece- 
dentes. [190] 


Nº dia 17 do corrente, pelas 9 
horas da manhã, na praça dos 
leilões roa do Almada n.º 335, se ba- 
de proceder á arrematação voluntaria de 2 mo- 
radasde casasde dous andares grande quintal, 
poço, ramadas, arvoras de fructo e jardim, si- 
tas na rua de Costa Cabral n.º 370 a 380 fre- 
guezia de Paranhos adiante do largo da Aguar- 
dente ; os titulos podem-se vêr no cartorio do 
escrivão Lima, rua do Almada n.º 281, todos os 
dios até ao meio dia. [946] 


(Mized Pickles)... 
Conserva amarella, s 
(Picalille) .. css ecos 
Em todos estes preços não é comprehen- 
dido o custo das vazilhas. 

AZEITE DO DOURO E VINAGRE DE 1822 
(do Barão de Forrester) 
(PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ 
E NA AGRICOLA DO PORTO ) 

Azeite em frasco, fino 
para uso de meza.. (incluslvê o frasco) 240 

Vinagre em frasco, fi- 
no para uso de meza (inclusivê o frasco) 300 

N. B. Desconto rasoavel sobre vendas 
por grosso. 

Saccos” de linhagem fortissimos em que 
recebem de Inglaterra a sua cevada germina- 
da e que vendem por 360 réis cada um com 
desconto rasoavel para quem comprar um 
cento ou mais. 

Sacca-rolhas de diversos preços da 120 
réis para cima. 

Vazilhas ou cascos. Fornecem-se as va- 
zilhas ou cascos proprios, sos preços seguintes: 
Meias garrafas, meios botijos 

ou garrafas de “is quartilho a 
Botijas para genebra.....,,a 
Barris de um almude, proprios 


por frasco 160 


40 réisc. b. 
50 » 


para cerveja... 18000 » 
Barris de dous almu 28000 » 
» quatro » 38600 » 

300 » 


p as vazilhas ven- 
didas, se voltarem no prazo de tres mezes, e 
forem as mesmas, em perfeito estado, e com 
os bilhetes que levarem. (805) 


VINAGRE 


WENDE-SE no caes da Ribeira n.º 30, a 

30, 50 e 80 réis o quartilho, feito de 
vinho verde e maduro, e vinhos velhos en- 
garrafados e ao quarlilho, (947) 


LUGA-SE na entrada da viella da Neta 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 


 GALDAS, 


Nua das Flores n.º 45 a 51. 
R 


ECEBEU já. parte do seu magnifico sorli- 
mento de fazendas de verão. (753) 


Lonas nacionaes 
RANDÃO & C.º, rua das Flores 430, rece- 
beram da fabrica novo sortimento de lo- 
nas de superior qualidade, têndo' bem sor- 
tido o deposito e continuando a ter grande 
extracção 


MA senhora de idade de 50 annos deseja 
arrumar-se como governante de casa de 
familia ou de homem só, dando abonações 
da sua conducia. Quem precisar deixe oseu 
nome e morada no escriptorio d'esft jornal 
para ser procurado. 1413] 


aÃ 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Dublin e Glasgow. 
f O vapor inglez = WATER- 
WITCH, = enpitão Mpn- 
roe, deve estar aqui de 
volta, para sahir para os di- 
tos portos, na primeira se- 

mana do proximo mez de maio. 

Para carga e passageiros tracta-se com 

A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º a 
37) 


Para Liverpool. 


O vapor. inglez = CIN- 
TRA, = capitão Henry 
William Lloyd, a sahir 
até o dia 18 do cor- 
rente. 


Ú 


t 


Para cárga é passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73 
' (938) 
Para Cork, Belfast e 
Glasgow 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
sb DURA, = capitão William Cook, 
que deve chegar a loda a hora, 
sabirá para o mencionado porto com toda 
a brevidade. [715] 
Para Bristol e Gloucester 
A escuna == ELIZA, = capilão D. 
sb Jenkins, sabirá até o fim do cor-: 
rente mez, ' 
Us snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar a carga para bordo. 64) 
Para Hambargo 
A escuna franceza ==BELLADONE, 
= capitão Jean B. Groult, a sa- 
hir nos principios de abril. 
65) 
Para S. Petersburgo 
à cidade 
AS NÁVIO 
4 escuna ingleza = OPHELIA, = 
classificada no Lloyds AÍ, capitão 
J. Hodge, sabe até o dia 20 de 
abril. 

Os snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar a carga para bordo. (879) 
Para Londres 

A escuna ingleza == COPELAND, 
A ET AN = classificada no Lloyds AÍ, ca- 
ano pitão Joseph Baker, sabe até o fim 
do mez, 

Os snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar a carga para bordo, (880) 
Para Stockolmo 

O cliper-escuna = BENOIT, = ca- 
pitão M. E. Visser, sabe com brê- 
vidade. (9061 
Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 

Para a Ilha de S. Miguel 
O hiate = DILIGENTE,= a sa- 
bir até 20 de abril : quem n'elle 
quizer carregar our de passagem 

dirija-se a José Pereira Santo Amaro ou ao 
despachante Daniel & Irmão (959) 
Para Amsterdam 
A sabir até o fim de abril a cha- 
lupa hollandeza =MARIA, = ca- 
pilão A. Ouwehand. 
Consignatarios Eduard Kebe & 
€.º, Tuipos n.º 41. (960) 
Para a Figueira 
O hiate=DOUS AMIGOS, = ca- 
FED pilão Severo das Neves, sahirá 
com bravidadade: quem quizer 
carregar dirija-se a Daniel & Irmão. (919) 
Para Copenhague e Riga 
4 BOUDINA ELIZABETH, = capitão 
d H » 3. P. de Jonge, sabe 8 dias de- 
pois da descarga. 


Consignatario D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior É C.º (939) 


db 


mo quizer carregar dirija-se a Francisco dos 
Santos, em Cima do Muro n.º 141. 


Para Riga 
O novo patacho portuguez = GA- 
RIBALDI= (o 1.º navio a sabir 


para aquelle porta): quem no mes-p' 


Para Pernambuco 


O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
gb de 1.ºclasse e marcha, vai sahir 

com muita brevidade ; res- 
to da carga e passageiros a pa este ou 
m'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commodos, traeta- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 


na rua de D. Pedro n.º 85. 
(4481 

Para o Rio de Janeiro: 
AoA. A veleira. barca == NOVO. TEN- 
did TADOR: = sahirá com muita bre- 
s& vidade, para carga e passageiros, 
aos, quaes wlierece superinres commodos + 


tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 41, 
(619) 


js 


Para Pernambuco 


O brigue = S, MANOEL 1. 
FY espitão Corlos Ferreira Sosres, 
sabe com brevidade: para carga 
e passageiros tracta-se com Manoel José Mon- 
teiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 
(916) 
Para o Rio de Janeiro. 


E) A galera = OLINDA, 


Emiígdio José de Olive 
com brevidade : para carga e pas- 
sageiros tracta-se com ManveliJosé Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46, ou com o 
capitão a bordo, a :917) 
Para-o Rio Grande do Sul 
PELO RIO DE JANEIRO 
Vai sahir com a maior brevidade 
a barca portugueza = ALLIANÇA, 
== Recebe carga para jo Rio Gran- 
de do Sule passageiros para ambos aquelles 
portos. Tem excellentes commados e oflerece. 
bom tractamento: tracia-se com Eduardo, 
da, Costa Corrêa Leite á rua da 8, João Novo 
n. A ) 4 


| o (894) 
Para o Rio Grande do Sul. 
e Porto Alegre |. 

O novoe bem construido patacho 

== MARCIAL, =forrado & repre- 

gado de cobre, sabirá com muita 
brevidade por ter a maior parte do seu car- 
regamento prompto. Recebe alguma carga 
leve e passageiros para ambos os portos, 
para os quaes tem excelentes commodos e > 
bom tractamento. Caixa Antonio Luiz Gomes 
Lima, rua dos Inglezes n.º 30 e = 40 

à + (940) 


Para Pernambuco 


Sh. A veleira barca == FLOR DA MAIA, 
EEN = capitão Antonio Ribeiro Lopes, 
sabigá com muita brevidade: pa- 
ra carga e passageiros aos quaes offerece su- 
periores commodos e traclamento, trag 
com Manoel Pereira Penna & €.º, aus de 

> (945) 


Carlos Alberto n.º 432. 


Para Lisboa 


POA 


E», Sahirá com brevidade o hi 
NOVO VIAJANTE==quem no me: 
mo qnizer carregar dirija-se ao 

despachante Gomes Lima & C.º, Cima do'Mus 
ro.n.º 153. a 155 (922) 
Para S. Petersburgo 
(CIDADE) 
A escuna portuguezs =DROLIN- 
EE) DA ,==capitão Rodrigo Carval Cruz. 
Caixa J. H. Andresen. 
Para o Rio de Janeiro 
Sabirá no dia 15 do corrente, se 
RES o tempo o permitir a barca == 
SANTA CLARA, =ainda recebe al- 
guma carga miuda e alguns passageiros de 1.º 
e 2.º meza; lracta-se com Soares, Irmão, 
rua do Almada n.º 146. [580' 
Para o Rio de Janeiro 
Sahirá muito breve a barca mz 
EEy HYDRA. = Caixa Caetano Jose 
Ferreira, em Cedofeita n.º 117, 
Vende-se o mesmo navio em qualquer 
tempo, antes da sabida, com a condição 
de ser levada a carga e passageiros, sem 
demora, ao seu destino. (778) 


Para o Rio de Janeiro 
tão Pires: para carga e passogei- 
Pereira Pena & C.º, praça de Carlos álberto 
5.º feira 11 de abril. 
goatura do 6.º mez. — À nova opera em 3 
6.º feira 12 de abril. 
dama Carolina Nicolau Briol — A opera em 


Vai sahir com muita brevidade a 

ich nova galera == EUROPA, = capi- 
ros, tendo para estes bons com- 

modos e lractamento, lracta-se com Manoel 
n.º 132. (618): 
rea. 

S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi, — 3.º récita de assi- 
actos — BAILE DE MASCARAS. — A's 8 e 
meia horas. 

S. JOÃO. — Empreza Iyrica de José 
Domingos Lombardi. — Em beneficio da 4.º 
3 actos — BAILE DE MASCARAS. — A's 86 
meia horas. 


Os livretos da nova opera o BAILE DE 
MASCARAS, já se acham é venda na casi- 
nha do camaroteiro por 120 réis. 

T. BAQUET. — O benefício do violinista 
portuense Augusto Marques Pinto, que devia 
ter lugar hoje, fica transferido para quando 
se annunciar. 


nhos, lotação de 300 pipas ; quem o preten- 
der falle na rua de Santo Antonio n.º 65. 
[2594] . 


] 


(853) 
Para Villa Nova de Porti- 
mão e Lagos 

O cahique==SANTANNA E GLO- 
RIA, == mestre Josquim Fernan- 
des, sahe com brevidade: quem 
no mesmo quizer carregar dirija-se a Daniel 
é Irmão. (955) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108, 


